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O Forro de Aço n'um Cartucb 
significa um forro de re,i<iencill 

Oa Cartuchos 

"NITRO CLUB9
' 

Feito~ nos 
callbrl'" liJ.t.?. 
'6.l0.21 e :M 

paro. Eapingardo. 
tçcm um 1 ~rro •l a<:o que cl:cr;a 
ate mais acima da carga de pol· 
v ora - <~an lo d\·,ta tunna maior 
r c:;1•tcncia ao cartucho, potencia ~ 

pc11ctraç:10 a carga 
de chumbo. Assim 
e o m o tambem se 
pode contar e o n 
uma di,tr1buic;:10 de 
chumbo cx:icta e 
uma 'ªcola cheia d ~ 
caça. 

A vendn. pc)()I princir:lt' 
cnmmc1d,rnka de todu a~ 
pancs-t;ualoi:o graüs 3 
quC'm 01 wh1,;1tat. 
Re11u1111a Ar111t·U1ien Mt1a0it 

Carln<lse e .. ,.., 
\Voulwut lh Uhl.;., Nun Yo1" 

li. U. A. do N. 

acrnTE t• PGRTUUL: G. lle11or l'~rre lrn. 1, tio r:nmll~' < 1 .t~hon 

Reconstituinte 

Alimento Phospbatado 

Creanças, Convalescentes, I 
T r atamento das entei'ites' 

8, Rue Favart, 'Paris 

Rrademia ~ientilira de B~l~za 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 

LISBOA Telefoue· 3641 

ó1rectorn Mad1w1e CAM· ; 
I O~. Laureada pel• Eacol• 
SuperJor dot Farmacla da 
Un1veraldadc de Coimbra, 
Llptomada com frequenela 
.,.. maHae:em ME DICA, ES· 
1 ET1CA, PEDICURE, MA IN· 
CURI, e tlnctura doa cabe· 
loa, pela Eacola franceza 
de Parla, d'Ortopedla e 
Maaeaccm. Ex-m••••clata 
aulatente do Hotel Oleu 
d e Parla. Anti&• professora 
01plomada lnscrlpU e pre­
miada em diferentes cadef· 
raa. Qulmlca - perfumista 
aocla efetiva de dlferen · 
te• Sociedade• aclentlfl . 
caa, etc . 

Trata111ento vetos 111íeren. 
te~ 1•rOrPAMOA <1P maçotera· 
pia, eletroterapia e meca· 
rotcrapla. MAÇAGE M ME· 
DIC.t> E ESTET ICA. CURA DA 
CBESIDADE: reduçio par· 
<1•1 da cordura. 

Tratamento -'M nur11• oel11 ~letrlcldH<lc ·1 rauuuen10 da pe1e. 
manoba•, ponto• nell""o•, aln&e• 4• bexls••· aar4aa, a to. De• 
e1lY01Yl manto e enr1Jamento 4o• aelo• . l'roces!IO absolutamente 
Dovo. Hesul1a<l Os surprccn11cntrA com 1rcM 1rnt:u11cntos o Informa· 
çôea de senhoras aue Ji !Iteram e~se 1ra1amento. l'ara 39 ex.• .. 
cliente• da provlncla tratamento cspeelal J)Or correapon<lencla. 

Metodo de eYltar que os cabelos embranqueçam. Tintura dos 
cabelos em todl\S as cõres, com 11 dur11cJ\o do ~ 11no1. 

Langem doa cabelo• com scc111tem elctrlca a l50 con1a•os. 
Aparel11os. perfumes o produtoM c1o beleza do.a mell1orea caaas 

de Parle. Resposw wcdlanlc os1nin1>llha. 

11 série ;;;;;;;;;;;; 

~ ~ 

INSTITUTO CLINICO 00 RAOIUM 
DIRECÇÃO TECNICA 00 MEDICO 

OEGIO FERREIRA 
A maior existencia de Radium da Peninsula: 250 miligramas 

1'ratn111e111os P<'IO /:'111llnntorm " JH' lfl <1R"11fl rru/101/vn, /lotos.\, 
11/la freq11e11cla f <lorsa111!(1/lsrw<10 J, llr111//ns ltlilrol!ltJtrlcos, 

rle l.uz 1• Ar q11<>11fe, l:'l<'lra1err1pla 
Tr11ta111c11lo e c urn dn G~N(;l<O. i\ 111tin111n , N1•v11• vnscula· 
res <' pi11mcntnre~, manchats do vinho. qucloides e ciratrizes 
,,iciosas. Tuberculose!' cuulnt'u, /\\uco~n, o~~cn. s:n11glio1rnr P 
nrticulur. 1. upus, Purt.10,, ucvrodcrr11i1!'s, 11r11<', cczc11111<. Fi· 
bror1111~ e hc111orrn1ti11' 111 crh11.-. Melríles . Urctritcs cronicas, 
bleno rrnS1i11 <' suns ('0111plicnçõcs. Co1111111t1vitcs. Ozena. Ma· 
niíesiaçõcs lercinrins du s ifill s. Artrlstismo, 110111, reumatis· 
mo. cíaticn. A,1110, dh•hNcs, bocio. Docnçn' dn pele, do Cõ· 
raçi\o, nevrut11i11s, nevrites, pnrali•lns, hipcrt1•ns1'0 nrtcriul, 
arteriosclcrosl.', dilntnçJo 1111 nort n, 111morc-. etr., etc. Apo· 

•cnto' 1>Ara doentcs. 

Tele!. C.-2:570 
~~· ....... - ..................... - 7 

f "\ 
A 

Enterocolite muco-meml1ranosa 
e as suas co111 pi icações, cu ra111-sc por com­
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Enviar consu lta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lis~oa 
DEPosno: Nczto, Nativ•dadcz f1 C.ª 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 

~------------------J ---·---··-----,--···-.. -· 

rColares "Viuva Gomes"' 
-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

U nica premiada com "GRAN D PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

1 elefon e 1644 

Rua Nova da Trindade, 90 Colares-Almoçagem~ 



A festa das creanças no Parque da Pena 

nas suas 
correrias 
desordenadas, 
nos seus brin­
quedos predi­
létos e no seu 
vozear crista­
lino. 

A todas es-

POl extrema­
mente bri· 

Jhante a festa 
rea l isada no 
Palacio da 
Pena, em Cin­
tra, p e 1 o s r. 
presidente da 
Republi ca de­
dicada ás 
crcanças, na 
qual tambem 
cooperaram, 
eficazmente, 
muitas das se­
nhoras da me­
lhor sociedade 
que estão ve­
r a n e a n do 
n'aque la en-

O presidente da Rep11úllca, sr. dr. Sldo11/o Paes, 110 meio da crean· 
ças, dlstrlb11/ndo-ll1as pratos da arroz doce . 

sas creanças, 
que o chefe 
do Estado afa­
gava com ex­
tremos de ca­
rinho, foram 
distribuidos 
fatos e brin­
quedos e dado 
um lw1ch que 
teve honras de 

cantadora estancia. Milhares de creanças es­
tiveram no delicioso parque da Pena, que 
se transformou n'um recinto maravilhoso 

que a petizada encheu de alegria e de vida 

banquete. 
A concorrencia, como deve supôr-se, foi 

enorme, tendo saído de Lisboa os comboios 
li teralmente cheios, e sendo o sr. dr. Sidonio 
Paes muitíssimo vitcriado. 

1. A sr.• condessa de Rll;as falando com o sr. preslde11lt> éa Rep11ú/ica, q11e está acompanhado 
dos secretor/os ae Eslado da g uerrll e da tnstrnçtlo e do coplttlo sr. camelra.-'i!. PreparotltJOs 

para o 'esta 110 ten11/s. A sr.• condessa <le Flcalho, varretuio. 
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O r!'c/11/0 do parQIU! <la PP11a 011de SI' e11co111r ovo111 os br/11q1111<1os of erecido; ás cr em1ros, no qual 
estf've 1111111eroso concorre11clo que ~ss/s//11 ó festa. 

--
Grupo de creanros com os fotos oferecl<los pe.'o sr. presrdente do Republico j 

~'!::/~:::::::====================================================(=C=//=c/=1~=s=B=~=n=o=ll=el=).======:::ií'-~ 



Prisioneiros portuguezes 

Grupo de oficiAes portuguezes que se encontravam prisioneiros no acampamento de friedrichsfeste.Rastatt <Baden) e 
fornm tn111sferidos para o de Bressen em Mecklemburg-Post Roggendorf.-Senlados, da esquerda para a direita: CR­
pitiio de intentaria 17, sr. Abilio Balista Mnchaclo: c.npitão de infantaria 4, sr. José Joaquim P11checo: tenente-coro­
nel, comandRnte cto batalhão de infantAria 4, sr. José ele Sande Lemos: tenente de infantaria 4, sr. Henrique Martins 
Gat11lio, e o capitão de infantariti 2, sr. João Mendes Cabeçadas.- Oe pé: 1. alferes de infantaría ~. sr. Haul Calezans 
Duarte: 2., 5. (?): •I. cRpiti\o de iníantaria 4, sr. f'rancisco José de Barros; fi. (?): 6. capitão de infantaria 4, s r. Jaitn ~ 

Peres Cansado: 7., 8. t?): 9. capitão do 4.0 grupo de met ra lhadoras pesncli>s, sr. Antonio Dias Snnt' Ana: e 10. ( ?). 

{\UE conste, além das diligencias das senho­
~ ras da Comissão Protetora dos Prisionei­
ros de Guerra Portuguezes, que teern sido in­
cançaveis no desempenho da missão a que 
se propoze­
ram, tendo 
já consegui­
do aprecia­
veis auxi­
li0s de ai-
gumas ca­
sas comer­
ciaes e de 
outras pes­
soas ta m­
bem empe­
nhadas em 
minorar a 
desventura 
cios nossos 
irmãos, ca­
tivos na 
Aleman ha, 
cousa algu­
ma mais se 
fez. As i ns-
tancias ofi · 

do dispensar um tratamento condigno, por­
que,- é indispensavel que o não esqueçamos 
-foi elevando o prestigio do nome portuguez, 
combatendo com ardor e com fé pela causa 

da civilisa­
ção a que o 
nosso paiz 
se i mpõz, 
que eles 
caíram nas 
mãos do 
inimigo. 

Assim, 
cormo os 
que tomba­
r a m no 
campo da 
luta são 
credores 
das nossas 
mais senti­
das home-
nagens, as­
sim n i n­
guem deve 

J rega tear aos 

ciaes co n­
tinuam 
parecen-

Grupo de ofici11es í 11 reriores ír1111ceies, italianos e portuituezes prisioneiros no 
acampamento ele Frieclr ichsfeste-Hastall (Baden).-1. e 6. portugueses: 2. e 1. 

it~Lianos e 3. e 5. francezcs. 

que se cn­
conb amem 
c alil(/ei­

do alheias á sua situação. Comtudo, aos 
nossos desditosos prisioneiros deve o esta-

r o do 
rn1migo, a proteção moral e material! a 
que teem inconfundível direito. 



Grupl de sold1dn porlujuez~s e franC!Les prisionairos no acn·npnm~nto de Fri?drichsfeld bel-Wasel 

De resto, se ás famílias que pranleiam 
a memoria dos seus entes queridos, mar­
tircs da Patria, as autoridades procuram 
assi, tir com eficacia-como aliás é um 
sagrado dever-não se deve tambem ne-

gar ás que choram a ausencia·dos pri sio · 
neiros de p;ue rra o au xilio que eles lhes 
prestavam, animando-as assim a dispen· 
sarem, por sua vez, aos saudosos ausentes 
a assistencia de que eles tanto carecem. 

l O ucnmpamento de Bresen em MccklemburJI, para onde foram transferidos os prisioneiros portu~uezeh 
que se encontra11am no de Hnstntt. 

~'------------a 



O funeral de D. - ~ntonio Barroso 

~ M Barcelos 
~ \.r evestiu 
~u ta mbem uma 

invulgarimpo­
nencia o fune ­
ral do sr. D. 
Antonio Bar­
roso, ilustre 
bispo do Porto. 
Nunca n'aque­
la vila se as­
sistiu a uma 
homenagem 
tão solene e 
sentida como 
a que foi pres­
tada ao virtuo­
so prelado por 
todas as clas­
ses sociaes e 
todas as asso­
ciações e con­
frarias locaes, 
o que consti­
tuiu~ mais ma­
nifesta prova 
da considera­
ção dispensa­
da ao seu iminente conturaneo. A exemplo do 
que já se havia efetuado no Porto, lambem 
al i os estabelecimentos comerciaes encerraram 
as suas portas á passagem do cortejo, que na 

estação do ca­
minho de fer­
ro foi organi­
sado pela Ca­
mara Munici­
pal. 

Cheganco o 
prestito fune­
bre á egreja 
matriz, foi a 
urna com oca­
da ver do ve­
nerando bispo 
retirada da 
carreta é con­
duzida para a 
eça,armada no 
centro do tem­
plo, proceden­
do-se em se­
guida á missa 
de «Reguiem" 
e aos respon­
s o s , conser­
vando-se o ca­
da ver em ex­
posição, sendo 
no dia 

seguinte trasladado para Remelhe,onde 
ficaram em repouso os restos mortaes 
da figura de maior vulto da fgreja 
portugueza. 

EM BARCELOS. - Antes da s11ida do feretro: O po\lo acotovelan<:e-se á cntrad9 da egreJa matriz .. 
Aspêto do cor tej o funcbre de D. A ntonio Barroso no percurso da pont:.-, 11 caminho d 11 freguezia de Remelhe., 

d'onde era 11Ah1ral o prelado. 
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O leretro do sr. D. Antonlo Barroso na salda da matriz de Barcelos 

(Cllchds Soucasoux). 
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PORTUGUEZES ílA GUERRA 

O itenernl sr. Tamagnini de Abreu, comandunte do e. E. P., com os seus ajudante~ 

Q bata lha do Lys em 9 de Abril d'este ano, 
em que as nossas forças foram duramente 

experimentadas pelo embate brutal de forças 
alemãs muito superiores em numero, deu en­
tretanto aos nossos oficiaes e soldadcs ensejo 
de afi1mar, por atos de heroica bravura, as 
briosas qualidades militares da nossa raça. 

A' imprensa tem vindo, transcrita das or-

dens do C. E. P., uma longa lista de louvo­
res e condecorações conferidas n'essa data, 
já hoje famosa nos anaes da nossa historia 
militar. 

A /lustração Portugaeza com orgulho vem 
dar aos seus leitores aspetos fotograficos 
da cerimonia em que o general Tama­
gnin i de Abreu coloca ao peito d'esses 

1. 

~ 

do C. E. P. condecora ndo praças que se distinguiram. A' esquerda do general portuguez o s1r. 
Jorge Bleck, capltilo do exercito britanico. 
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O ii•neral •r. Tam111tnini d'Abreu conlecorando oficiaes inglez!s, Rl$Cntes de lil/Rçilo No primeiro plano 
o ;teneral Bird,~ood, c?mandnnte do 5.• exercito britanico, e o tenente-coron '' sr. O. Jo~é de Scrpn, chefe 

do estado maior do C. E. P. 

heroes as insígnias que lhe foram con­
feridas. 

Na presença do general Birdwood, co­
mandante do 5.0 exercito das forças bri­
tanicas, militar famoso pelos seus feitos 

de guerra, os agentes de ligação das nos­
sas forçac;, bem como os nossos oficiacs 
e soldados recebem o merecido premio 
dos seus feitos. 

O comandante do e. E. P. condecorando oficlaes portuguezes. 

(Clichés da secção foto11raf1c11 do exercito portuituez). 
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Preços d'uma formação ct•anfantarla do C. P. P.-1. José Peliclano Atvea Portuiial, primeiro cabo:~. Hen­
rique Pedro e 3. José Teixeirn de Campos, soldados; 4. Artur Martins, segundo sargento: 5. Manuiel Ma­
ria Coelho, G. Evaristo Ferreira e 7. Manuel dos Santo$, 80lclndo~: 8. Joaquim da Costa e 9. Abel Noetuefra, 
primeiros cabos; 10. Serafim d'Ollveira, li. Joi!o Pernandea1 12. Veríssimo Simões, 13. M~nuet Jor~e Plr· 
me, 14. Josc Simões dos Santos, UI. André de Carvalho, tu. Manuel da Cruz Auxiliar, 17. Jose Amtunes 
Rodrigues. 18. Antonio Pires, 19. Manuel da Fonseca, 20. Jonqulm d'Ollvelre Vila, 21. Manuel cl'Olllvelre, 
2'2 José Valente de Matos, 25. Adelino MartinM Figueiredo, ·24. Manuel Carvalho de Paiva, 25. Jossé Ma-

ria Rodrigues, soldados. 



A GUERRA 

Os manifestos lançados pelos a~lões Italianos caem, como flocos de ne~e sobre V iena 

{CJ/ctu! de L' lllustral/011 tirado a 750 metros d'altitude). 
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l'1\\ CANHÃO Al,F,MÃO OE 2i0 QUI·: BOMBARDEAVA AMIENS.-Mr. C'lemenceau, presidente do con~e­
lho 1runcez: Loytl Oerby embaixador brilrmlco e o marechal Poch, este 1111 pl11h1-forme, ei<Aminando esta 

pe~·n t1'nrtllhar1a pesada, montntlH sobre •ruils .. , bmatla aos ulcmlll'& pelos 11ustralianos. 

pm tal o impéto com que os ~oldatlos 
iiliados se lançaram ao contra-ataque 

das investidas do inimigo, que este, sur­
preendido com a mudança da situação, 
tempo algum teve para conduzir á reta· 
guarda a sua artilharia pesada. E assim 

foi que caiu intacta cm poder dos austra­
lianos o canhl1o de grosso calibre que 
bombardeava Amíens, tendo começado 
em seguida os trabalhos da sua remoção, 
com os wagons camouflés, para Paris, 
onde foi exposto no Campo de Marte. 



Prlsion"'iro;; alemães, junto s uma casa arruinada, aguardando a sua partida par a um campo de concentrnçllo 
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•.. 

kronprinz 
luta 

Arrancan:lo um canhão 1nglez da sua posição para o conduzir a outra mais á !rente . 
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DJ::POIS DO AVANÇO DOS ALIADOS EM SOISSO.VS. -O aspéto d'uma estrada que era 11tilisada pelos alemães como trincheira 



í 

MUTILADOS PORTUGUEZES 

O sr. min istro <lu America e aquus oficines estrnngeiros, com o sr. <Ir. To~ar de l,emos, ~endo 11111 mutilado 
em Arroios cntre~ue a tral>alhos a!tricolos. 

Os soldados portuguezes que regressam da 
frente da batalha, onde afirmaram as 
suas tradicionaes qualidades de bravura 

e que trazem a distingui-los a: gloriosas mu­
tilações que são o mais eloquente e i111pere­
civel atestado da grandeza dos seus feit0s, 
estão merecendo, finalmente, dos com patrio­
tas que lhes devem veneração os te3temunhos 
de apreço e de reconhecimento a que teem 
1us ... Entre as iniciativas do Secu/o em fa­
vo1 dos nossos soldados ocupa um logar de 
relevo, sendo a ultima na ordem cronologi­
ca mas não a me nos fervo rosamente acolhida, 
a que se refere á colocação dos mutilados de 
guerra depois do trabalho reeducativo a que 
se procede nos institutos de San ta Isabe l e 
de Arroios. Homens em plena juventude, em 
cujas veias o sangue estua, em cujo espirito 
florescem esperanças de dias uteis a eles pro­
prios e aos seus semelhantes, compreende­
se bem que os conforte na sua desdita e os 
comova intensamente o movimento que se 
está operando, mercê do alvitre do Sewlo, 
no sentido de se lhes aproveitarem energias 
e esforços que ainda podem ser vantojosos para 
a comunidade . Os nossos soldados, a aue 

( Clic/Jé Benoliel ). 

dedicam o melhor da sua ciencia, do seu afe· 
to e da sua atividade os drs. Antonio Au1e­
lio da Costa Ferreira, José Pontes e Tovar 
de Lemos, com os enfermeiros e outras pes­
soas que prestam serviço n'aqueles institu­
tos,-··OS nossos bons e admiraveis rnldados 
não ficarão, felizmente, entregues a um semi­
abandono, como tal vez receassem os pe;;si­
mistas, porque a atmosfera de carinho á sua 
volta patenteia como a alma portugueza a in­
da vibra e se entusiasma e enternece ante os 
sacrificios heroicos que representam os rapa­
zes que na forna lha ardente da Flandres dei­
xaram parcelas do'3 seus corpos sad ios e es­
beltos e crestaram a flôr perfumada e fresca 
da sua mocictade . .. A inicitiva do Secalo 
para colocação d'esses militares está sendo 
coroada de magnifico exito e as impressões 
recebidas por todos os que visitam os insti­
tutos de Santa Isabel e de Arroios-vi:sitan­
tes entre os quaes se contam o ilustre rminis­
tro da A merica e o secretario da Estacrlo da 
guerra-foram singularmente agradavei3:> e ao 
mesmo tempo muito honrosas para os nota­
veis clínicos que se encontram á testa d';aque­
las casas ... 



Exposição de pintura 

Os distin­
tos artis­

tas figuei­
renses, srs. 
Antonio 
ri edade e 
Olhão Luiz, 
diplo111ados 
pela Acade­
mia das Be­
las Artes de 
Lisboa, 
inaugura-

traço e a 
largueza da 
concéção 
marcam pa­
ra os moços 
artistas um 
logarhonro­
so entre os 
modernos 
cultores da 
J\rteem 
Portugal. 

Um aspéto da intercssl\ntc expo~içilo de pint11r11, desenho 
e artes eplicu<Jns dos srs. Antonio Piedade 

e Oltào Luiz. 

ram ha dias na ri­
gueira da Foz o seu 
ateliu de desenho, 
pintura e artes apli­
~adas, abrindo con­
juntamente uma ex­
posição de quadros 
a e leo e antigos es-

Sr. Antonio Pie<tade tudos academicc s. 
A exposição, de um 

acentuado cunho ar­
tístico, conta muitos trabalhos de valor, entre 
os quaes poderemos citar: Reba11/to de ca­
bras e Passo de nivel, do sr. Antonio Pie­
dade, Anenda11do milito e A' volta do ba11/to 
safllo, d > sr. Olhão Luiz, e outros de paisa­
gens regionaes, em que o colorido assenta 
lonalisado em calllbiantes de luz cheia, a fir-

·Rebanho de cobres•, quadro do sr. Antonio Piedade 

N'esse atelier es­
tão tambem expostas 
algumas obras de arte 
aplírada, sobresaindo 
entre elas um guarda­
joias em coiro cinze­
lado, de Olhão Luiz, 
maravilha de arte ede 
paciencia, pertenceu- Sr. Othilo Luiz 

te á ex."'" sr.• D. Ma-
dalena Sotto Maior. 

A inauguração d'csse atelier constituiu um 
acontecimento para o mundo artístico e para 
a figueira, tendo sido já adquiridos mui­
tos dos quadros expostos e sendo a exposi­
ção dia a dia visitada por muitas pessoas das 
que se encontram a veranear na formosa praia 
da foz do Mondego. 

•A' '10110 do l::l'nho santo• !Praia dl' Figueira da Foz), 
quadro do sr. Olhão Luiz. 

(ClicMs cedidos á llustroçtlo Portugue~a pelo sr. Antonlo Mesquita de Figueiredo, da ·Figueira da Foz). 
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A familfo d 1 ll11stre pi11tor $r. Fo-
11.r do Costa 0111 Clfltro. 

~~TRE as muitas praias que 
\ aformoseiam o litoral do 
nosso paiz, todas sem duvida 
encantadoras, ha uma que se 
impõe pela pacatez dos seus 
ltabitués e sobretudo pelos 
seus deliciosos pontos ele 

Na Pr.110 das Mnçt1s 

vista que nos enlevam ao con­
templar as alterosas ondas que 
uma a uma se desfazem no 
vasto areal ou se desp:.- nham 
nos enormes penedo's que 1 he 
impedem a passa~elfl, e cujo 
marulhar enchem os nossos ou­
,·idos de sons verdadeira-
mente maravilhosos. ~:' a 'rJft 

'Uj 
.~ , .-/' 
~~,-11-
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praia das Maçãc;, a dois pas­
sos d'essa magestosa Cintra, 
jardim apetecido e belo que 
inebria com os seus perfu­
mes quem a visita. Ali, sim, 
vive-se bem a vida do mar, 
tomando d'ele esses ares tão 
puros que fortificam os nos­
sos pulmões e nos devolvem 
a saude abalada no viver 
das cidades populosas. Não 
admira, pois, que regorgite 

O.s filho$ do sr. Joaquim Antunes 
Monl<>lro 

de banhistas que procurem uni­
camente os seus salutares efeitos, 
desprezando os prazeres que ou­
tras praias lhes oferecem. 

Outro asp~to da Praia dos Mnçt1s l 
(Clichés do sr. Joaquim Antunes .lfonlelrro). 



Zlfalta de espaço 
f1 obrigou-nos a 
retardar a publi­
cação das impres­
sões colhidas na 
festa escolar rea­
lisada no Jardim 
Colegio em 18 ele 
julho para despe­
dida do ano le­
tivo. 

Se é certo que 
sãograndesasexi· 
gencias de um co­
legio atual de me­
ninas, cuja falta 
em Portugal tanto 
lastimavamos, 
não é menos cer­
to que fôram bem 
compreendidas 
pela ex.m• sr.ª O. 
Irene de Campos, 

A EDUCAÇÃO EM PORTJGAL 

"J ARDIL.1:: COLEGIO" 
75 - R. de S.to Amaro (á Estrela) - Ll5 BOA 

E 

1 ~ - . ·-

l'lsta lfl!ral do oalco do .Javdim Co/l!lf/O , na danra holancleza. 

Dança /lolan<ll!za. 

cação as vae sa­
tisfazendo, pelo 
que sinceramen­
te nos devemos 
con gra tu lar lo­
dos, princip;d­
mente os que te­
mos filhas para 
educar. 

Admira mos 
como o jardim 
Colegio , logo 
no primeiro ano 
do seu interna­
to, poude inau­
gurar, em teatro 
seu, artistica­
mente construi­
do, trabalhos de 
declamação e 
musica, perfeita­
mente executa-
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dos pelas suas alu­
nas. Além do que 
podemos apresentar nas gravuras, 
mencionaremos «As Duas rosas•, em 
que se distinguiram a Rosa Branca'", 
Maria Frederica Simas, a •Rosa Ver­
melha», Maria Luiza Rava.-a, a •Vio­
leta •, Maria Carolina Campos e o 
•Cravo•, Manuel Artur Duarte de 
Campos; Mr. Oo!lyivog, .~ood 11igth, 
apropriada critica ao •papão", de que 
as crianças tiraram belo partido; 
além das duas nurses, M. Côrte Real 
e M. Frederico Simas, destacou-se no 
dificil papel mudo de /l 'r. Oollyivog 
o menino M. A. Duar:e de Cam­
pos. 

Nas recitações distinguiram-se: Mar­
garido Côrte Real, Fernando Santiago 
e as pequen inas Maria Carolina Duarte 
de Campos e Maria da Nazaré Anjos 
de Vilhena, etc. 

Deliciaram-nos com trechos a quatro 
mãos algumas alunas. A distinta pia­
nista ex."'" sr.'' D. Guilhermina Oui­
tana dignou-se, obsequiosamente, abri­
lhantar a festa tocando primorosamente 
varias peças escolhidas. 

Terminou a festa por um delicado 
copo d'agua oferecido pela ex.'"" Di­

._ retora a quem felicitamos pela encan-
As alunas :Maria lu;aa Casto/o Branco Rauara e Margcrítta tadora festa e pelo ótimo result1do 

Córtc Real na comedla Os sustos. ··- obtido nos exames d'este ano. 

Uma cena do Goll11ruog 

(Clicll<!s do fllsllnto foLografo J. Canela). 
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As Dores de cabeça e neurasthenia DOENTES 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios v1,;1(:0,; K 111>1dM~N NA 
TURAl:i. especlrtcados pa1·a cada caso e chi,· ldamente ln 
dlYICluallsados. cons11lue 

curam-se, regularisando os intestinos com a O lratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR. as do~ncus ele t1 u1t<<1uer Ori.tf10: c~t ourngo. 
lnlcsttnos. 11K:.uto. 1·1ns. coração. ele. , ou vins urinarias. ros· 
p1ra1or1ns e c1t·cula1or111s: 1>emorr110 da • doenças <ln nu· 
t1 lcào. ncr,·osas. llf'trlllC:•~ ou 1111ra11eus. 1>H r alf t lcns ou frt•J. 
1n tl\'/1s por graves e antigas que sejam: a~~lm o ten ll o 
all rmnclo na 111Jnhn 1011p:a 1u·:11 1ca no eslr[lngetro, e aqui 
pelas n umerosas curas (Juc 1c11110 1·1•a lsnclo. 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não e pu rgalivo. l'.:nv ia1 consulta delalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. no Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
Os que sotrem não devem, pois, hesitar. a sub­

meter-se aos nteus ~specltus tratamentos 
FISICO- MAGNETICOS E OIETET ICOS 

DEPos1rn: N<ito, Natividad<i b C.ª 
ROCJO 121, 122 - LISBOA 

LANCE A SUA r 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Todns Hs 1111pu1·tanr.es t.tescohC.rlnS em co 111u-

01c:açiio c:om n ,\ nc de (; urar n<\o são renas 11or 
.pessoas mc<.llcas. Rx lstcm cxcé<;àcs o uma \l'C· 
las e vercla<lc lramcntc a mara,•111\•lsa descohe r-
1a feita 1lo r um l11tellg ·nte e l1abll vc1110. Wll· 
liam n ice. Depois 1lc 101· sofrido du1·an1c 1n1s­
tantcs anos. de uma hcr1t la dupla. a t1ua1 todos 
os mcdlcos dcclnrnv:1111 ser lncurn\'CI, dcclcllu· 
se dedlctu· toda a sua encrgln cm 11·11l,ll1· de de •. 
cobrir uma cura JJnra o seu CMO. Oe1>ols ele 
ter rei to toda 11 espccle de Jn,·csllgaçào vc l u 
cor cnsunll<lade dop·irar com o c1uc 1>rec1sa· 
mente procurava e nào só poude cura1·-se n ~· 
proprlo completamente. ass im r,omo a sua dcs· 
cober1a rol pro,· ada cm todas as c~asscs ele hCr· 

1tlas com o 
mnlor rcsul· 
wdo. uols li· 
carnm 1odas 
nb,o l u ta· 
mente cura· 
oa11:. 'Tnlvez 
que V. S.ª 
Ja ICllhll li· 
cio llO~ Jor· 
nnes nlgum 
l\l'Llf!.<l àccr· 
C1\ d'esLn 
mnrnvllhO· 

s1 c u1·a .Quc 
v S." 1en11a 
Já llclo ou 
n ilo. é o 
mesmo. mas 
cm to<lo ca· 
so ce na· 
mente riuç 
se nlegrnra 
do saber 

cure V • .,, ... <1 ~·au tternl<1 e tancn ouc o des-
a $tia Fundo ao (O(JO col1rldor ele 

esta cura 
-0reroce·sc en\'lar gr111ultamente a todo o pn· 
-c1e1 t3 cinc sO l'l'll ele Hero1n. dctallles completo< 

De r·uJos 1avora\'cls rcsultauos 1ne responsab11/so. 
Dr. P. lndl~eri r.01uccl, co1t•u llorlo Pslco-magnetote. 
nfplco. 'J'. t., .10;,o 1,oncttl\'Cs. :lO. ·i. 0 it., Ht.> J11 tcndcnte. 
A primeira con:;ulta é !!rAtis para todos . 

NOVA LIGA 

«ALASKA)) 
Com prisão dobrada 

A ltlAIS COMODA E A MAIS PRATICA 
lONHECIDA Al~ HOJE 

Co11oe11çn-se da sua i11dls­
c11livel supertorldaae expe­

rtme11tnndo-n. 
.Y ondas por atacado 

lillU & PlUJtT l!.u 
Rua Aurea, 101, 2.0 , O.·· LISBOA 

Telefone 2598 C. 

~iccrca d'es1a 111 a 1·nvll 1tosn dcscoberui. pn1·11 •1ue 
se oossnrn cur:tr como olc e cente1111res de ou­
tros o icem sido. 

A NnLUl'Qi'.n <l'e~U\ nlftl'à\'l1ho~n ClU"I cre1ufHU? 
·sem dõ r e sem o menor 111con,·c111cn Le As ocu 
,paçõcs orcllnnrlas da ''Ida $Cl\'uem-se perfeltn · 
men te emquanto ouc o Trntnmcn10 11ctnn e 

·C:.:U ll,1 C<>m11lc1:1mcnte-11ào clá. sln\1lles1nente 
alivio- de moclo oue as ru11c1n, nilo se 101·n:1ràn 
·ncccsM1rl11s, o risco ele um:1 operaçilo Clru rglcn 
desapnrcce PO•' comp:c10 e a l)nrte 11rc1nda eh()· 
-1'.tª n ncn r liio for1e e 1:10 si• co1110 <!'untes. 

i ~·~~~~~~~~~~~~ 

Tudo e•tà Já 1·eg11lat10 r>.i·a <1 ue n l'><IO• n­
leltorcs O'C'iC Jor11n1. oue sorram do 11 e"nlas 
lhe setam e 11\'lndos de· all1es co 1111i1e10< :ir.er a 

·d'cs•a ,:o.:;cohor tn ~e.:n cp:nnl. que se remc·em 
sem clcspeza alguma e con lla·se c1ue 1or1os 11110. 
d'e la ncrcss11cm se aprove11nrit·o d'c~tn ~ene· 
rosa oferta. I·:' <11llc1e1He encher o coupon 1 n 
clu· n ~ 0·1,·1nl·o rielo corr t'ln !t 1l !1•crl'.'fH\ 1,, fl''""' '' 

O Dr. Ricc expoz os seus 11rtili"S para o alli­
~io dA h~rnia na Exposição lntcrirnciona l de 
Artes e lnclus trias de Bnrcelo1rn, 1917, e foi 
pre•11iado c,m o Diploma, P?lmas de Ouro e 
Meda;ha de Ouro. os premios mais altos con­
cedidos n'11~ueta Exposiçi\o. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (.'i 041o), 8 & 9, Stonecutter 

Street, Londres. E.C .. INGLATERRA. 
Nome 
1..;ode1e(.;u ................................. . . 

; .. lll .. • l!l•!ltol•lllU•lllllll!lllllll!'!l10Ulllllll!!•011!!- lll• Ul/o .u ....... ol!h llllfl ••ll•!IMl•••~'I .. •1!11"111 .. !!li ""'"'1lltt11i•I••••• 1111111!111• 1m .. 11,..•1m•lll' " '1111111!141!11 +rn !!li 

R
umnn~ ARI A n l Mº n l :i:::~~~l:.cl~~~~p~; ~,i;~~r.: IJ 1 UllJl fl Ull u UJl BOÁS ºª PLUMAGENS. 

Ultimos modelos parisien· 
TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-

276, RUA DO OURO, 278 DAR.-Recomcndaveis a to­
dos os cole1tios.-Preços resumidos. 

llustrapa·o Port g e."' - BRAZIL - Qua1quer Pagamenlv 
V U U za nosSúS agenws 1ixos ~6e d~~~;e1~6:~~ª~~~ 

os ciuaes silo bem conhecidos do publico 
das mesmas e racllmoute pódcm comprovar a sua (JualldadCl, ofere­
cendo toda~ as irnruntlu de serledndc pe la sua conhecldn Sl·tuneão 

co 111 crcl111. - No RIO~DE JANEIRO sãounicos agent.es da Em~reu do 
SECULO, ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA e SUPLEJlENTO DE MODAS 
& BORDADOS os srs. José Martins & Irmão, Rua do Carmo, 59, 1.' 
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gas, não se podendo abnr uma janela 
PALESTRA AMENA ! As melgaslsjm; Lisboa toda estáinfe~tada d~ mel-

• sem que elas entrem ás nuve•s, por­
U m casamento serod101 Reclamam os empregados do posto que niio é só no Aterro que ha lixo, 

de desinfecção, ao Aterro, contra o fa- mas em toda a cidade. 
Noticiaram um dia d'estes os jor- 1 cios de serem a toda a hora atacados Somos dos queixosos, como toda a 

naes o consorcio de dois velhos ele gente e temos estado calados e calados 
com 75 anos e ela com 70 cerem~nia continuaremos, porque a porcaria e 
que deu brado pelas partid~s engraça- sttas ~onseque~cias são as carateristi-
das de que os noivos foram alvo. Eram cas desta ~apita!; c1amar .contra .ela é 
de Niza, mas para fugirem á «cho- u~n. a~o ant1-patnotico. Lisboa h!T!pa, 
calhada» com que ali é cfe uso acompa-

1 

h1g1e111ca, sem os montões de detritos 
nhar os nubentes de tal edade resol- com que topamos em todas as ruas, 
veram ir casar á Amieira onde se- sem as brisas nauseabundas da maré 
gundo narram os correspondentes: não baixa, s~m ga.tunas de forasteiros •. etc., 
foram mais felizes do que o seriam em c~~f~nd1r-se-1a c_om qu~lqui>r c1?a~e 
Niza. A gaiatada seguiu-os com chu- c!1,11hs~da, per~ena, e~f1m, a s~a m~1-
fas, atirou-lhes com mal-cheirosos pro- . . v1duahdade. Ja que ~ o.utra co1s_a nao 
jeteis e até-Chris10 ! - empurrou a pormmadesde '!leigas, que lhes cheg~m podemos alegar superioridade, sejamos 
velha, que caiu, produzindo a queda a tolher o~ movimentos e se tornam rn- f~ancos e declar~damente porcos, que 
enorme hilaridade na assistencia. · suportaveis. _ n esse campo mnguem nos vence. A 

O oficial do registo civil, que os Ora é bom saber que nao são ape- prova é qu_e a infecção não encontra 
uniu, tambem botou bem boa piada, nas esses sen_horcs os contemplados terreno mais propicio para se ~esenvol­
pois no dizer das folhas, dirigiu uma com ª melgueira-chamemos-lhe as- ver de que no posto de . .. desinfecção. 
alocução aos noivos, telicitando-os e * * * .. . E posto isto, se ainda hoie espir-
«?esejando-lhes numerosa descenden- . . rarmos 011 nos doer a ponta d'um de-
em.» Como se vê, frase para uma pe~- Depois de escrita esta Palestra de- do, mandaremos imediatamente chamar 
soa se desfazer em gargalhadas. pararam-se-nos no Secnlo, algumas o medico. 

No entanto entre a gaiatada que apu- considerações do nosso estimado co- ----- ---·---- ----
pou os infelizes havia, certamente, pe- lega João Verdades sobre o mesmo Mentalidade russa 
quenos a quem os paes não terão dei- assunto. Mais uma uez os espiritos 
xado, uma vez por outra, de recomen-

1

superiores se encontram . .. 
dar que respeitem as pessoas de cabe-
los brancos e é mesmo de supôr que 

Lemos n'uma revista medica: 

se o avô de qualquer d'esses meninos I:' d di · «A barata, Bialta Orie11talis, insé· 
fõra o noivo. eles o respeitariam; quan- .,ongreSSO e me CIRtl to conhecido em todos os paizes, go-
to ao sr. oficial do registo civil, esta- sa na Russia da fama de ser um pode-
!11º~ em que, se o c~s? se desse c_or_n Os medices e veterinarios mais no- roso diu~e~ico, tendo-se. experimenta-
1nd!víduo de su~ fam1ha, nll.o o fehc1- taveis vão brevemente reunir no vi- do na chn1ca de Watk1n em S. Pe-
tana, com facec1a tão desop1lantE'. sinho reino, de onde irradiarão depois tersbur&?· . 

Ora ~ntão: quem sabe porque .razões no1,1as luzes do seu saber, embora de Estes 1nsétos são secos, e reduz1-
os dois velhos .resolvera.m h~ar-se l Hespanha não convenha 0 vento nem 0 d_os a pó. Sua d.óze é de 5 gramas va-
segundo os _preceitos da 1~1? Pois ~ião casamento. nas vezes ~o dia. 
P?4e !er havido ~lgum motivo respeita- c~11e 05 alivios da humanidade en- Os experimentadores refere~1 ; 
b1h~s1~0 .que a isso os arrastas.se, n~- ferma se farão esperar logo que 0 ~·º-Que aumenta a quantidade de 
goc1os mtimos que só pelo matnmomo congresso principie as s1tas sessões unna. 
se conseguiriam re'!ularisar, mil ra- é indubitavel. ' 2.o-Que produz uma ligeira diafo-
zões, emtim, a justificar ~ ~111ião, que -Por quê? preguntamos. Pela mais ro~e. _ . . 
nunc.a pode s~r um ato nd1c11lo, por- simples das razões. Nos paizes que o.º-Que as evac~aç?es. alvmas se 
Que impõe obrigações austeras, sagra- enviarem congrcsistas a Madrid sen- tornam um pouco ma1s hqmdas. 
das, tanto para novos como para ve- tir-se-ha desde lodo a falta de medi- 4.0 -Que desaparecem geralmente o 
lhos? "' edema e a ascite. 

A verdade, porém, é que os apupos ) fm(:) , 5.º- Que diminue a quant idade de 
não representam maldade, mas apenas /... ~,..,,-: ;.\ {~~ albumina na urina. 
inconsciencio. A garotada cairá em si 1f'f~j\k ~~711'-::~ 6.º-Que não inflama o estomago, 
q11ando passa.rem ano~ e a vida lhe ti- (:if.>:;_ ·li ~1'1, •f b· ~ .L\ j'J 1. nem os r ins.» . 
ver_dad? o triste .e~smament? da ~~- \..:_~~-~- )J(-.{L__)'.J>..::"'. E ainda havia pessoas aue tmham a 
perienc1a; o ~r. of1c1al do registo c1v1l ~ =· (·" · · =·-=-,· Rus~ia por civilisada! Por cá tambem 
cremo~ que já a es~a hora e.s~ará ar- ~- .(:~ E' ,} : K· I a barata chegou a ser consid~rada co-
repend11o do seu dito de espmto, por- -. / -=>...~· · lmo medicamento de valor, aphcado sob 
que os 1ornaes publicaram-lhe 0 nome -=t ~~ .- _ a fórma de xarope bicharico composto, 
e por certo ele não esperava que a gra- 1 ~ 1?,v. 

1 

mas só no Burro do sr. alcaide. Fóra 
cinha excedesse os limites da Amieira, · do teatro poucas pessoas comiam ba-
dispensando uma publicidade que, se cos, consequentemente a diminuiçãol ratas. ' 
lhe abona o humorismo não o reco- das doenças, porque lhes falta quem --------------­
menda como severo cumpridor da lei, as alimente. Em Hespanha. entretidos ! Versos de encomendu 
do qual se esperam palavras sãs, que os doutores com a parola, esquecer-se-
levem a fé aos corações e não o riso hão das vitimas, com que estas muito 
chocalheiro aos labios dos indiferentes folgarão. O insigne poeta Augusto Gil, que se 
e o rictus do desespero ás faces en- Será, pois, eficaz o congresso, mas encontra em tratamento na Curia, es· 
carquilhadas dos miseros interessados mais eficaz seria um congresso de en- creven ali para os mutilados da guer­
-d'um 11elho que já não tem forças fermos, onde de uma vez para sempre ra uns versos igualmente mutilados, 
para uma desafronta e d'uma triste ve- se resolvesse l utar contra o inimigo decerto propositadamente. Perdõe-nos 
lhinha que não pode resistir aos en- comum, cometendo unicamente á na- o ilustre ~ate o conselho: para o ano 
contrões da garotada. tureza o encars:(o da cura ott do alivio, que vem mude de ai;iuas, que pelo vis-

com decidida vantagem para a sande · to, as da Cu ria enferrujam as cordas 
J. Neutral. ou, pelo menos, para a algibeira. 1 das liras. 



Prazeres bolneores 
Ao que nos comunicam das praias 

tem-se passado ali um tempo delicioso 
fazendo esquecer facilmente as preO: 
cupações da hora atual. Seguem algu­
mas notas que temos presentes. .. 

• • 
NAZARÉ-As casas estão já todas 

alugadas para o ano proximo, por pre­
ços fa~ulosos, principalmente aquelas 
c.uJas ianelas dão para o mar, permi­
tindo presencear os torpedeamentos 
alemães. Espera-se para o ano o dobro 
da concorrencia d'este. 

• • 
VILA DO CONDE -Aqui as diver­

~es. excedem tudo o que se possa 
1magmar: de manhã perde-se á roleta 
de tarde os submarinos metem barco~ 
no fundo, durante a noite resa-se ao 
Senhor dos aflitos ... 
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EM FOCO§) 
Henrique Alves 

Regressou do Brasil o nosso artista 
E vem mais novo, mais insifluat1fe, 
Mais redondinho atraz e por dear1te , 
Mais alegre lambem, mais piadista. 

Com respeito a talento, está a vista : 
Todas as noites surge triunfante 
Erguendo urna plateia delirante 
Em varias personagens da revista. 

Em tudo progrediu na longa estada 
Em terras tropicaes, devo dizê-lo, 
Até na calva ou seja na pelada. 

Agora, é no seu genero um rnodélo: 
Tinha, ao partir, uma rarripa alçada 
E volta como um ovo, sem um pélo / 

• • Belmiro. 
ESPINHO·-Esta manhã tivemos uma p d. d f . . . . --

sensação nova, agradabilíssima. Na oca- e in O am111a 1que.sã<? :.m extremo vanave1s nomes· 
sião do banho, um submarino torpe- mo 1;id1v1duo e até "·º me~mo dedo. 
deou a duas milhas da praia um barco :rudo se pede por anuncio, até ma- Ve-se que .os fu~1c1onanos do Estado 

dnnhas, como se vê pelo seguinte, que te~m merecido d es~e go_verno, como 
~ /-J ( , copiamos d'um jornal da presente se- aliás de to~os., as mais cativantes at7n-

vl V • mana: ções: depois d aquele rebuçado do 1m-
-, / ("':. _ ~~ «fa!adrin/la - Senhora quer batisar posto do rendimen~o e de outros mi--· --(.(1S ~ _ __,.__ lmenma de 4 anos, deseja senhora de mos em que .é. ocioso f.alar, aparece 

~
~~ .-; ~ meios.» . 1 agora a amab1hdade mehflua dos car-
~~ ·~~~ Já se pediam esposas por anuncio e A- '§:! - / ~'- , ... out;os. parentes. Qualquerdia lê-se nos i (...._ 

~, .,.__. 1~ ' • ~ per1od1cos: ! , .. 
_ l = :-_ - ...:. /{il: - ' , «Filho - ~enhora casada, até agora :~ 'é.v ~\': 

abonado.» ·'Y I ri J ~ """' estenl, deseJa ter um de cavalheiro ~-.:.7 , /~ 
de pesca, retirando todos os banhistas Ou: . _. _, \ Ti:\ 
apressadamente para suas casas. Foi «Prima - Cavalheiro sem parentes · /: ' - ·~ t 
um momento de deliciosa comoção ... deseja duas ou Ires primas bonitas! ·~ · =ry> 

* para se entreter nas horas vagas.» v. 1 
"' * . A humanidade caminha que és una 

CASCAES-Estamos em plena se- barbaridad. 1 tões, que eram, realmente, d'uma ne-
~urança, quanto a ataques de subma- _ •cessidAde por aí alem. 
rinos. Ao largo da costa acham-se es- lnclusao extranha l Será bom que não se fique por aqui 
p~lhadas duas duzias de bichas de ra- . . -

1 

em ma teria de condt!scendente bondade 
biar que não deixarão aproximar os Não ha )Ornai que não dedique lon- P.ara com a burocracia: o.s rapazes são 
bo,c~ies sem proteste>. Entusiasmo indis- gas colunas, como é. natural, á .falta d.e I ricos e torna-se necessano que paguem 
cnt1vel por tal medida. generos, dandp á se.cção respéuva o ti,- bem pelo prazer e pela honra que fruem 

tulo ~e. Subs1stencias ou Oeneros al1- 1de servir o Estado. 
A · d rne11ticios. --------·-------- men1san o E' naturalissimo o caso, repetimos, ! Torre de ch1ºfre 

mas o que é de ex~ranhar é que na di- ' 
Para distrair os espiritos das borra- ta secção seja sempre incluido o pe-

cheirices poeticas que por ai se publi- troleo. Como subsistencia ou genero Os teus olhos 
cam, oferecemos-lhes o seguinte mo- alimentício é, evidentemente, de muito 
delo de bom gosto, devido á pena do dtficil digestão. 
imortal Bocage: - ·-------

Famosa geração de faladores 
soa que foi, Risêo, a origem tua, 
Q~e nem todos os cães, ladn•ndo 6 lua, 
1111eram q11e fazer com teus maioree. 

Uma lingua ensinou dos palracloret< 
Outro o moto cont inuo achou na su~, 
Outro, Riem de enco11ar toda uma rua 
Açaimou n'uma junta a cem doutores.' 

Teu avõ, santanario 11enerando 
Soube mais orações que mil beàtes 
C1>m reza impertinente os céus zangando: 

Teu pai foi um trMão de pataratas 
Teu tio, o bacharel, morreu fa lando'. 
Tu, falando, Ris<lo, não morres, mahs. 

Cartoes de identidade 
Vão os empregados publicos ser obri 

gados a munir-se de cartões de iderr 
tidade, de onde constem as respétivas 
impressões digitaes e outros dados que 
lhes sejam proprios, como as dimensões 
em altura, largura e profundidade, etc. 
Os cartõesinhos não são de borla, já 
se sabe: custa cada-um seu escudo e 
são substitui dos anualmente, para oca­
valheiro não estranhar e por que n'um 
ano pode mudar de feições e de dimen­
sões, sem falar nas impressões digitaes 

Teus olhos são duas , e~trelas 
Maravi~hosamente be·los 
Que circulam no infimito. 
Quem me dera de cá 
Subir até lá 
Pelas rochas de gra17.ltol 

Quando os fechas ap>a,l!e-se a ;uz 
1'oda a escuridão se reduz, ' 
No mais fundo abism10. 
Abre-os constanteme1nte 
Com seu clarão araemte 
Nas horas do paroi<issmo! 

0' olhos de linda carea 
Morena a tão rara 
Das fllhns de Jcrusallem! 
Abençoada sejn aquella 
Que deu origem a esssa estrela, 
gendita seja a tua mwlel 

CAETA\NO S. TELES. 



4 O SECULO COMJCO 

A S N O VAS PROEZAS D O LI.AN E CAS 
29.0 Parte-9.0 Episodio (Continuaçao) 

1.-0 clrurgillo boch<> consci:iue que o Manecas melllo· 
re ropldemente e, como sinal do reiiosijo, a namor ada 
convida-o a jantar fazeudo-lhe amavet companhia. 

3.-Em seguida, a nam'lrada, que cndu vez mostra por 
ele maior dedicação, 11ai mostrnr·lhc o novo processo 
de fabricar das salchlchas. 

EDITAL 

f(ameradas ! 

t.:m prisioneiro portu­
{!U~s, chamado oon 1Ua­
necas, abusando da rela­
tiva liberdade que lhe 
f óra concedida, acaba de 
desaparecer/ Onde quer 
que o encontreis, trazei-o 
d minha presença. 

O governador 

\'on Boche. 

5.· - lmedlatomente, em todos as ruas silo afi.~ados 
editais pedindo e capture do noseo hcroe. 

2.-Mnnccnll acede a convite tilo 11entll e, d sohren,esa, 
tem ens<'lo de saborear o excelente vinho do Porto que 
os boches sur ripiaram dos barcos portuiiuezes. 

4.-ManecAA ~nbe entüo que estas silo rccheladns com 
carne vindn dl) (ro11t. Esc1 t1ec! todas as convcnienclas e 
foge e3PRVOrldo! 

G.-A lmcllorla pasma, por sa bel-o protesildn da filha 
do go11ernndor, mas deita-lhe a unha, ferrando com ele 
na pr lsllo. 

(ConU11ua). 



' • Seringas para se-
nhoras, com prote· 
ct.or de borr<1clrn ma-
ela e i:tnar l:t ele bor-

r~1cha . 

~~ arfi~~~ 
DE 

~~rra~~a 
com a marca 

são garantia infal1vel de qualiclad" 
uniforme e fina. 

A Da,·ol Hubber 
Company estabele· 
ceu-se em 18i4 e 
durante os ultimo!:' 
42 anos tornou-se 
a fab rica mais im· 
portante do mun­
do, n o seu ramo. 

Bolsas in leíriça.< 
para agua quente• 
de bOJTaCLHI uo l':i · 
rá selecctonatla: p:a· 

rantldas 

01'VOL 
RUBBER COMPANY L .. 

==~~~~~~=.-. 

frovidenee. R. I. U. s. A. 
62 

• 

,., 
PO · 

DE ABYSSINIA 
EJCIBARD 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Oatarr ho, Oppressão 

36 Annot de Bom Exlto. 
f!l edathaa Our o e J>ratL 

B. fERR.e, BLOlTffiRB &CS-
8,RueDombatl• 

.. '1o P ARIS ~ 
~ p,.,.,..,.,, 

............... __ , ____ ....,., .. 
1 o passado, o presente e o luturo 
~.-•~ Revelado pela mais d lebre chiro- 1 
• mante e tisionomista da Europa 1 

11'1. me B~ouillard ; 

1 
1 
i 

/ 

! 

1 

-., .... 
~ Utz o passa<10 e o presente e prediz o tu· 
i turo, com \1eracidade e rapidez; e incom· 
~ para\1el em \laticínios. Pelo estudo que fez 
! das ciencias, qui romancias, cronologia e 
1 fisiologia, e pelas aplicações vratk-"'s das 

"""'~., í teorias d~ e::!t !...a: z!êr, Uesbarolles, Lam· f brose, d' Aq>enligney, madame Brouillard 
~ tem percor rido as pr incipaes cidades da 
- Europa e America, onde foi admirada pe-

1 
los numerosos clientes da mais alta cate­
goria, a quem predisse a queda do irnpe· 

! rio e todos os acontecimentos que se lhe 
i seguiram. Pata portuguez, frencez, inglez, 
t alemão, italiano e hespanhol. Dá consultas i diar ias das 9 da manhã ás li da noite em 
, seu gabinete: 45, RUA DO CARMO, 43(so­
I bre-loia)- l:isboa. Consultas a 1.000 réis. 

Pe.rfumaria · 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElROS. 141 
TELE.PHONE N~ 2777-LISBO · 

j ~e 58000 réis . 

1 , .............. ---.. ·----· .. -·-~--·-
-----~-·- .. -····-·~· - ··-··~-~·····-·····~·~-~----...... --... ! ''Ilustração Portugueza .. 1

: ... semestre de 
191ª 

t:stào á \lenda 

Companhia do PAPEL 00 PRADO =~m~~rr~sd~~~fs~~~~~~~~:~~gP'<>°rr:~~;~~~ 
As ~randes dificuldades para obter as 

socledadr anonlma de f8S90nsabllldade llm1tada 

Acções. . . . ... ... ... . .. . ... . .... . . . 300.000$00 
<:>brigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 91\)$00 
Fundos de reser\1a e amort1sação 26ti.400$()() 

Escudos... . .. . ..... 950.510$00 

SÊDI:: I::M l tSBOA. Propr ietar ia das fabrica, 
1o Prado, Maria11aia e .:>ovr eirinho (T omar) Pe­
~!IP e Ca.<al de lier mio (Louzã), Vaie Maior'<A I· 
Der!laria-a-Velha). /11s1a1aaas para uma produção 
anual de 6 milhôes de quilos de papei e dispondo 
7os maqui nismos mais aperfeiçoados para a sua 
Tldustria. Tem em ae1-osilo grande var iedade de 
Papeis de escrito, de impressão e de embrulho. 
roma e executa pro11tame11te encomendas para 
labricaçôes especiaes de qualquer quantidade de 
Papei de maquiua continua, redonda ou de fôr­
ma. Fornece papel aos mais importantes jomaes 
e Publ/caçôes periodicos do palz e é fnmeceaora 
e.rcJusivo aos mais impor/antes companhias e 
~Prezas nacio11aes. - Escritor ios e depositos: 

SBOA, 2 70, r ua oa Prlnceza, 2 7 6. P ORTO, 1-9· rua de Passos ~\anoel . st.-End ~reço telegra­Nc': em Li~boa e. Porto: Co11111011//ia Piado. -
• telef.: Lisboa, 6115. Porto, 117. 

vercaltnas e cartão, o seu preco cada \1ez 
mais ele\1ado, assim como o do pessoal, 
forcam-nos a ele\1ar o preço de cada capa 
a 60 cent a\1os cada uma e o empaste de 
cada "º ume a 40 centa\1os. 

Tambem ha ao mesmo preço capas para 
os semestres anteriores. En\1iam-se para 
qualquer ponto a quem as requisitar. A 
importancia póde ser re metida em \1a le do 
correio ou o rdens post aes á Adm/11/stra­
çdo do •.Secu10», Rua do S eculo, 41, Lis­
boa. 

s ~.~ :t:~~ '!.o!~ ~ 
• • passado, presente e 

, uturo. <.:onsultas 1.000, 2$500 e 58000 réis 
das 1 ác: 19. 1 >uran 1 e o mE'z d P S t> tembro' 
flGUEl~A DA FOZ, Rua dos Banhos, 35'. 
rralit· .. c por corre .. 11011\1..::i.t:aa. 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl -COLI CA) 

Notc·•o 
Not.em · ae 

01 trca ori6cioe 
a cabe<;a caphcrica 

~ 

·~1.~ô~~i?-· T ~AA~DHEO 
(ILLUSTRA!OfS de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MiLBXO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hygienlca; 
2. t uma mamadeira duradoura. A Quan• 

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em QUae$Quer outras classes e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. Si'o fabricadas com a melhor Qualidade 
de borracha e não podem Injuriar a bôcca da, 
creança. 

4. Têm cabeça espherlca, o Que pennitte 
Que a creança os sustenha com maior firmeza. 

S.. Têm tres ori6cios permitindo a sahida 
facil do leite ou de QualQuer outro ali mento e 
impedindo Que se achate, ao mesmo temPO 
contribuindo para conservar a bôcu da cre· 
ança pequena e bem formada. 

CADA U M DOS NOSSOS B ICOS OE 
M AMADEIRA. 

MARCA .. A NTl- CO LIC, " (A N Tl• COLIC A) 

T EM UM ROTULO COMO O QUE A S EGUIR 
I LLUS TRAMOS, AO R EDOR 00 PEScoc;o 

~~·1'NTl-GOllG" _,~ .. -: ~~ O ~o~-
oc J.I BRAN D ~"'u . ·' 
::;v, ;j-H oLE NIPPLE o ~ ·;.. 

,. 
T OMEM NOTA Ot tSTt ROTULO t N AO 
ACCEITE M O UTRO B ICO OE MAM~OEIRA 

DIF'F'EA ENT E. 

FABRICADA em 3 CÔR~ 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA Í VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTl•COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 1 PROVIDENCE, R. 1. CL u ... A.) 1 



, 
PO OE TALCO COLGAT 

Subsfifue com grandes vantagens o pó de arroz 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS· 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tamb 
vendem sabonetes, perfumes, l<Jçõcs, elixires dentif1icos, 

mes, etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Oeraes 

SocmnAnE L UZO- ME RICA N 
DO ESTABELECl~fEXTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt 
R. da Prata, 145 

Tele~oe: Central 409& L 1SBO1' 
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